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Resumo 
Este documento descreve o trabalho realizado na Capgemini Portugal – Serviços de 
Consultoria e Informática, no âmbito da disciplina Projecto em Engenharia Informática 
(PEI). 
O projecto teve a duração de nove meses e decorreu no Departamento de Soluções ERP, 
no qual estou inserida desde Julho de 2007. 
Para este projecto foi planeado o desenvolvimento de uma aplicação de Gestão de 
Imobilizado designada de SENDYS®© Imobilizado que é um módulo do SENDYS®©. 
O SENDYS®© é um software de gestão criado para as diferentes áreas empresariais, 
que oferece a automatização e integração dos processos e o armazenamento de toda a 
informação de negócio num único repositório de dados. 
O objectivo principal deste projecto foi migrar a aplicação de Gestão de Imobilizado da 
plataforma DOS, desenvolvida em Clipper, para a plataforma Win32, em VB6 e SQL 
Server 2000/2005, integrando uma equipa de desenvolvimento. 
Para que o objectivo principal seja cumprido, foram realizadas as seguintes tarefas: 
• Com base no modelo lógico, escrever scripts DDL para criar e modificar o 
schema da base de dados; 
• Com base em mapas de equivalência, escrever scripts DML para migrar os 
dados da plataforma actual (ficheiros dBase) para a base de dados MS SQL 
Server 2000; 
• Com base em diagramas conceber e implementar as funcionalidades necessárias 
ao funcionamento da aplicação em qualquer uma das camadas do sistema 
(dados, negócio e apresentação), com recurso a VB6, Excel VBA, COM e IDL. 
A aplicação foi desenvolvida com o apoio das ferramentas Microsoft Visual Studio e 
Microsoft SQL Server. 
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Abstract 
This document describes the work done at Capgemini Portugal – Serviços de 
Consultoria e Informática, as part of the course in Computer Engineering Project (PEI). 
The Project had duration of nine months and held in the Soluções ERP Department, 
which I joined in July 2007. Its objective is the migration of the application “Gestão de 
Imobilizado” (an asset management software application) from the original DOS-based 
program to the Windows platform. This will be done by re-architecting and rewriting 
the original application (written in Clipper code) to Microsoft’s VB 6 and SQL Server 
2000 (which is the language and backend database used to develop the SENDYS®© 
ERP which will be “receiving” the new application). For that, the following tasks must 
be completed: 
• Write T-SQL DDL scripts which will be used to create and modify the database 
schema; 
• Write T-SQL DML scripts to migrate data from the current platform (dBase 
files) to the target Microsoft SQL Server 2000 database; 
• Port the original functionality to the new application (which has a layered 
architecture) using VB 6, Excel VBA, COM and IDL. 
The application was developed with support of the tools Microsoft Visual Studio 98, 
Microsoft SQL Server 2000 and Microsoft Excel 2000. 
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Capítulo 1 – Introdução 
Neste capítulo vai ser apresentado sucintamente o projecto SENDYS®© Imobilizado, 
as motivações, os objectivos e um resumo do trabalho desenvolvido na instituição. 
O Projecto em Engenharia Informática, realizado numa empresa externa à Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa, a Capgemini Portugal, teve como objectivo a 
realização de um projecto durante o 2º ano do curso, ao longo de nove meses, com a 
complexidade adequada ao MEI. 
Conforme a especificação estipulada pela faculdade, este projecto consistiu na 
integração num ambiente de produção, aprofundamento dos conhecimentos 
técnicos/científicos, aprofundamento da capacidade de tomar decisões, realização de 
trabalho prático, contacto com a documentação técnica, aprofundamento da capacidade 
de redacção de relatórios e aprofundamento da capacidade de apresentação pública dos 
resultados obtidos. 
O objectivo consistiu em aprofundar os conhecimentos adquiridos ao longo da 
faculdade num projecto, integrando uma equipa de desenvolvimento, na criação de um 
novo módulo do SENDYS®©, o SENDYS®© Imobilizado. 
1.1 Motivação 
A gestão de bens de Imobilizado assume especial importância nas empresas, e tem 
como objectivo principal dotar a área financeira com uma base de informação de onde 
possa gerir todo o fluxo de Imobilizado. Desde modo é importante tratar e disponibilizar 
um conjunto de informação que proporcione uma maior eficiência na gestão financeira e 
operacional da empresa. 
1.2 Objectivos 
O objectivo deste projecto foi migrar a aplicação de Gestão de Imobilizado da 
plataforma DOS, desenvolvida em Clipper, para a plataforma Win32, em VB6 e SQL 
Server 2000/2005, tendo a responsabilidade de: 
• Com base no modelo lógico, escrever scripts DDL para criar e modificar o 
schema da base de dados; 
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• Com base em mapas de equivalência, escrever scripts DML para migrar os 
dados da plataforma actual (ficheiros dBase) para a base de dados MS SQL 
Server 2000; 
• Com base em diagramas conceber e implementar as funcionalidades necessárias 
ao funcionamento da aplicação em qualquer uma das camadas do sistema 
(dados, negócio e apresentação), com recurso a VB6, Excel VBA, COM e IDL; 
Para ir de encontro aos objectivos, existiram acções de formação internas, on the Job, de 
duração variável, preparadas e apresentadas por colegas, sobre MS SQL Server 
2000/2005, ADO, COM e IDL, Crystal Reports, Test-Driven Development, Refactoring 
e Database Refactoring. 
O projecto subdivide-se nas seguintes tarefas: 
• Análise e Arquitectura 
o Metodologias e padrões; 
o Decomposição funcional da aplicação DOS; 
o Identificação de novos requisitos; 
o Arquitectura Base (serviços comuns); 
o Modelo de Classes; 
o Modelo de Dados. 
• Codificação e Testes 
o Implementação do modelo de dados – o sistema de instalação é capaz de 
criar as estruturas de dados necessárias e o sistema de migração é capaz 
de transformar os dados da versão DOS para a versão Windows; 
o Sistemas comuns – a aplicação tem as funcionalidades existentes na 
versão DOS e algumas novas funcionalidades; 
o Reporting – a aplicação terá a capacidade de gerar todos os outputs 
gerados pela versão DOS. 
• Manutenção e Revisão 
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1.3 Enquadramento na Instituição 
Este projecto foi realizado no Departamento de Soluções ERP, nas instalações da 
Capgemini Portugal, no edifício Torre do Monsanto. 
A Capgemini opera em trinta e seis países distribuídos pela Europa, América do Norte e 
Ásia-Pacífico. Numa estrutura tão ampla, as áreas de actuação podem diferir, mas a 
principal função é ajudar os clientes a terem sucesso, a optimizarem capacidades e a 
serem mais competitivos nos seus mercados específicos. Neste sentido, a Capgemini 
alicerça-se em quatro princípios fundamentais, oferecer a clientes e parceiros a vasta 
experiência através de um acompanhamento constante e personalizado, assegurar um 
crescimento sustentado e lucrativo a longo prazo, permitir um retorno seguro dos 
investimentos dos accionistas e apostar no desenvolvimento das capacidades dos 
colaboradores. 
Na Capgemini está profundamente enraizada uma cultura de partilha de 
responsabilidade e resultados. O sucesso da empresa baseia-se na entreajuda e troca de 
experiências e conhecimento, num ambiente estimulante e multicultural. 
A Capgemini conta com cerca de 86 mil colaboradores no mundo inteiro e cerca de 450 
em Portugal. 
Os serviços prestados pela Capgemini têm por objectivo ajudar os clientes a 
desenvolver as suas organizações a todos os níveis da cadeia de valor e estão 
organizados em três disciplinas: 
• Consulting Services, um serviço que permite acelerar a performance das 
empresas mesmo em situações adversas de mercado, tendo um impacto directo 
no crescimento da rentabilidade; 
• Technology Services, um serviço que abrange desde avaliação ao planeamento, 
redefinição de processos, design, integração, implementação, migração e 
customização; 
• Outsourcing Services, um serviço que tem resultados comprovados na obtenção 
da melhoria dos níveis de serviço, ganhos de eficiência e significativas reduções 
de custo. 
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A Capgemini Portugal possui ainda uma área de serviço complementar que fornece 
aplicações para PME’s através do Software de Gestão SENDYS®©, com o objectivo de 
proporcionar conforto às organizações, tendo a excelência dos serviços de consultoria, 
de implementação, de suporte técnico directo e de desenvolvimento de soluções à 
medida. 
Pouco tempo após estar na Capgemini Portugal, fui inserida num programa de formação 
de acolhimento aos novos colaboradores, denominado On Boarding. O On Boarding 
tem como objectivos dar as boas vindas aos colaboradores, para que se sintam 
rapidamente integrados, dar a conhecer os valores, cultura e organização do grupo, dar a 
conhecer as principais linhas de orientação e normativos essenciais à actividade e 
proporcionar uma preparação base aos colaboradores, que lhes permita cumprir com 
rigor o dia-a-dia de trabalho de acordo com a cultura da Capgemini. 
Aquando da minha entrada no Departamento de Soluções ERP, fui integrada numa 
equipa de desenvolvimento dedicada ao desenvolvimento das aplicações SENDYS®©, 
supervisionada inicialmente pelo Dr. Sérgio Sarabando, actualmente pelo Dr. Daniel 
Vinagre e com o apoio a nível técnico e documental do Dr. João Pinto. Pelo facto de 
estar inserida numa equipa, existiram tarefas nas quais não participei, outras que realizei 
individualmente e outras em que participei conjuntamente com outros membros da 
equipa.  
1.4 Organização do Documento 
Este documento está organizado da seguinte forma: 
• Capítulo 2 – “Objectivos e Planeamento” – Descreve em pormenor os 
objectivos, planeamento, metodologia de desenvolvimento e contexto; 
• Capítulo 3 – “Trabalho Realizado” – Apresenta o trabalho realizado por mim no 
projecto inserido no âmbito do PEI, o trabalho realizado pela equipa, a estrutura 
da aplicação e as ferramentas usadas; 
• Capítulo 4 – “Sumário e Conclusões” – Apresenta um sumário do trabalho 
realizado, um comentário crítico e o trabalho futuro possível de ser realizado; 
• No fim encontram-se o índice remissivo e a bibliografia. 
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Capítulo 2 – Objectivos, Metodologia e 
Planeamento 
Este capítulo apresenta em pormenor os objectivos, planeamento, metodologia do 
desenvolvimento e contexto do projecto SENDYS®© Imobilizado. 
2.1 Objectivos 
A gestão de bens de Imobilizado tem vindo a assumir uma importância cada vez maior 
em termos da actividade operacional das organizações. 
Uma boa gestão do Imobilizado tem de começar por se basear numa inventariação 
rigorosa, permanentemente actualizada, com o correcto tratamento legal, contabilístico e 
fiscal dos bens, em termos de amortizações, abates, reparações e reavaliações. 
É preciso verificar periodicamente se, os bens existem, estão na localização prevista e 
estão em condições de perfeito funcionamento. Há que atender ainda à especificidade de 
alguns bens que exigem tratamentos próprios, como por exemplo as viaturas, os imóveis 
e os equipamentos especiais. 
O SENDYS®© Imobilizado proporcionará às empresas uma gestão apropriada dos seus 
bens, disponibilizando de forma central e acessível toda a informação actualizada de 
cada bem, tendo um controlo completo do património.  
Sendo assim, as funcionalidades standard do SENDYS®© Imobilizado são: 
• Guardar diversa informação sobre o bem, nomeadamente descrição, data de 
investimento, data de utilização, tipo de imobilizado, família fiscal (Decreto 
Regulamentar), vida útil, pessoa responsável, estado de conservação, 
amortizações duodecimais ou anuais, amortizações pelo método de quotas 
degressivas ou quotas constantes, aquisição em estado de uso e mais valias não 
tributadas; 
• Manutenção da ficha do bem (inserir, alterar e apagar); 
• Anexar documentos ao bem e também uma imagem ou fotografia;  
• Inserir diversos documentos associados à compra; 
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• Utilização de diferentes moedas – moeda do documento, moeda base da firma e 
moeda alternativa; 
• Associar um fornecedor ao documento de compra; 
• Processamento automático das amortizações até ao final da vida útil do bem; 
• Processamento de reavaliações fiscais com base em Decretos Lei ou livres; 
• Registo do fim de vida do bem – alienação, abate, inutilização, sinistro, 
transferência ou trespasse; 
• Classificação contabilística, bem como a distribuição por centros de custo; 
• Ordens de investimento; 
• Integração no módulo SENDYS®© Contabilidade; 
• Migração de firmas DOS; 
• Impressão dos Mapas Fiscais – Mapa das Mais-Valias e Menos-Valias Fiscais, 
Mapas das Reintegrações e Amortizações, Mapas das Reintegrações dos 
Reavaliados, Mapas das Reavaliações e Mapa dos Contratos de Locação 
Financeira; 
• Impressão dos Mapas do Património – Mapa de Alienações, Abates e 
Transferências, Mapa de Análise de Ordens de Investimento, Mapa de Compras, 
Mapa da Ficha do Bem, Mapa de Inventário e Mapa de Reintegrações e 
Amortizações. 
2.2 Metodologia 
Para este projecto foi escolhido o modelo de desenvolvimento em cascata [1], que se 
descreve de seguida. 
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Figura 1 – Esquema do Modelo em Cascata 
O modelo cascata foi derivado de modelos de actividade de engenharia com o fim de 
estabelecer ordem no desenvolvimento de grandes produtos de software. 
A ideia principal do modelo cascata é que as diferentes etapas de desenvolvimento 
seguem uma sequência, em que as actividades a executar são agrupadas em tarefas 
executadas sequencialmente, de forma que cada tarefa só poderá ter início quando a 
tarefa anterior tiver terminada. 
No caso específico desta aplicação, a ideia anteriormente referida, traduz-se em só se 
avança para a tarefa seguinte quando o cliente valida e aceita os produtos finais da 
tarefa actual. O modelo pressupõe que o cliente participa activamente no projecto e que 
sabe muito bem o que quer. 
As diferentes etapas de desenvolvimento são: 
• Análise de requisitos – Nesta etapa estabelecem-se os requisitos do produto que 
se deseja desenvolver, o que consiste usualmente nos serviços que se devem 
Análise de 
Requisitos 
Desenho 
Implementação 
Integração 
Testes 
Manutenção 
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fornecer, limitações e objectivos do software. Esta etapa inclui também a 
documentação e o estudo da facilidade e da viabilidade do projecto. 
• Desenho – Esta etapa centraliza-se em quatro atributos diferentes do sistema: 
estrutura de dados, arquitectura do software, detalhes procedimentais e 
caracterização das interfaces. 
• Implementação e Integração – É nesta etapa que o programa é criado e se o 
projecto possui um nível de detalhe elevado, a etapa de codificação pode 
implementar-se automaticamente. 
• Testes – Nesta etapa são efectuados testes ao sistema, analisando se foram 
solucionados erros de comportamento do software e assegurando-se que as 
entradas definidas produzem resultados reais que coincidem com os requisitos 
especificados. 
• Manutenção – Essa etapa consiste na correcção de erros que não foram 
previamente detectados, em melhorias funcionais e outros tipos de suporte.  
2.3 Planeamento do Projecto 
O projecto consistiu na implementação do SENDYS®© Imobilizado. 
Foi elaborado um planeamento seguido pela equipa que desenvolveu a aplicação, o qual 
passo a descrever. 
 
Setembro e Outubro I. Análise e Arquitectura 
a. Metodologias e padrões 
b. Decomposição funcional da aplicação DOS 
c. Identificação de novos requisitos 
d. Arquitectura base (serviços comuns) 
e. Modelo de classes 
f. Modelo de dados 
Novembro II. Codificação e testes 
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a. Iteração 1 – Implementação do modelo de dados 
i. O sistema de instalação deverá ser capaz 
de criar as estruturas de dados 
necessárias; 
ii. O sistema de migração será capaz de 
transformar os dados da versão DOS para 
a versão Windows; 
Dezembro b. Iteração 2 – Sistemas Comuns 
i. A aplicação terá as funcionalidades 
comuns ao ERP (controle de acessos, 
licenciamento, logging, acesso a dados, 
interacção com Microsoft Excel, 
interfaces de input e output); 
Janeiro c. Iteração 3 – Funcionalidade básica 
i. A aplicação terá as funcionalidades 
existentes na versão DOS, com a 
excepção do reporting; 
Fevereiro d. Iteração 4 – Reporting 
i. A aplicação terá a capacidade de gerar 
todos os outputs gerados pela versão 
DOS; 
Março a Maio III. Manutenção e revisão 
Tabela 1 – Plano de trabalho 
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Capítulo 3 – Trabalho Realizado 
Este capítulo descreve o trabalho realizado, organizado em quatro secções. Na primeira 
secção apresenta-se as tarefas desenvolvidas por mim. Na segunda secção apresenta-se 
as tarefas desenvolvidas pela equipa, as quais considero relevantes na medida em que 
são necessárias para conhecer a aplicação no seu todo. Na terceira secção encontra-se 
descrita a estrutura da aplicação. Na quarta secção encontram-se descritas as 
ferramentas e linguagens utilizadas. 
3.1 Trabalho Realizado 
O projecto SENDYS®© Imobilizado foi integrado numa equipa de quatro elementos, 
estando o seu desenvolvimento distribuído pelos elementos da equipa. Por esse motivo 
foi necessária uma comunicação constante entre todos os elementos, para saber o estado 
das tarefas e para discussão de ideias, havendo reuniões diárias nas quais cada um 
indicava o estado da tarefa actual. 
Tal como estava planeado, o projecto consistia no desenvolvimento do SENDYS®© 
Imobilizado para a plataforma Win32, em VB6 e SQL Server 2000/2005. A escolha da 
linguagem VB6 deve-se ao facto de ser necessário manter a coerência entre as 
aplicações SENDYS®©, que já se encontram desenvolvidas nesta linguagem. 
A grande vantagem da plataforma Win32 quando comparada com a plataforma DOS é o 
grafismo das aplicações. As aplicações da plataforma Win32 são muito mais elegantes e 
fáceis de interagir devido à possibilidade do uso do rato. No entanto as aplicações que 
utilizem a plataforma DOS são muito mais rápidas, devido a estar sempre reservado 
uma percentagem do CPU pela aplicação, mesmo que não se esteja a fazer nenhuma 
operação na mesma. 
Foi necessária uma análise da aplicação de Gestão de Imobilizado da plataforma DOS 
de modo a saber-se quais as funcionalidades a serem desenvolvidas. Após essa análise 
foi distribuído o desenvolvimento das funcionalidades pelos elementos da equipa. 
As tarefas que foram desenvolvidas por mim foram: 
• Edição do bem; 
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• Várias listas de dados; 
• Várias janelas de edição de dados; 
• Mapas Reporting Especial / Plataforma Aplicacional; 
• Ferramentas diversas; 
• Licenciamento da aplicação; 
• Organização das janelas. 
3.1.1 Edição de bens 
O desenvolvimento da janela para edição de bens foi a tarefa mais longa, trabalhosa e 
aliciante que tive. A tarefa foi longa e trabalhosa por ser a parte central da aplicação, 
tudo gira em volta dos bens. Foi muito aliciante devido a caber-me uma parte tão 
importante da aplicação e também devido aos cálculos matemáticos que foi necessário 
fazer para calcular a conta corrente. 
Toda a informação relativa aos bens pode ser tratada aqui, a sua criação, edição e 
também eliminação. 
A janela do bem é composta pelos seguintes separadores, que irei descrever mais à 
frente: 
• Dados do Bem; 
• Classificação do Bem; 
• Compra; 
• Conta Corrente; 
• Classificação Contabilística; 
• Contabilização; 
• Locações. 
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Dados gerais do bem 
Ao criar um bem, o primeiro separador corresponde aos dados gerais do bem.  
Inicialmente tem que se preencher o Nº Inventário e carregar no botão OK. Só depois 
ficam disponíveis para preenchimento todos os campos da ficha. O número de 
inventário é um número único por firma, que representa o bem. 
Os campos que têm o símbolo  são campos de preenchimento obrigatório. Caso não 
sejam preenchidos, ao tentar gravar o bem, é mostrada uma mensagem de erro. 
Existem campos em que o utilizador tem que preencher manualmente, como é o caso do 
Nome, e existem outros campos que podem ser preenchidos quer manualmente, que 
abrindo a respectiva lista ao carregar no botão  , como é o caso do Activo Imobilizado. 
Após a lista ser aberta, selecciona-se a opção que se pretende, ficando preenchido 
automaticamente o campo que a invocou. Na prática o que acontece é que a lista ao ser 
aberta, recebe a indicação de qual o form chamador e quando ao ser seleccionada uma 
linha dessa mesma lista, é enviada para o form chamador, a informação de qual a linha 
seleccionada, preenchendo-se de seguida o control ou os controls que dependem dessa 
lista. Ao seleccionar uma linha da Lista de Activos Imobilizados, o campo Activo 
Imobilizado é preenchido. Ao seleccionar uma linha da Lista de Detalhes das Famílias, 
são preenchidos os campos Código da Família, Descrição do Código da Família, Vida 
Útil e Taxa. 
Toda a informação relativa a um bem é tratada numa classe própria, com excepção da 
parte gráfica do form. Isto permite que fora deste form, o bem e todas as acções 
relacionadas com ele, estejam disponíveis, sem necessidade de “modo gráfico”. Este 
form interage directamente com a classe Bem, que trata do negócio em si. A classe Bem 
por sua vez interage com diversas classes, nomeadamente as classes que tratam dos 
acessos à base de dados. Numa secção mais à frente será mostrada a utilidade desta 
classe Bem.  
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Figura 2 – Janela de edição do bem, separador Dados do Bem 
Os campos disponíveis para preenchimento são: 
• Nome – nome que se pretende dar ao bem; 
• Descrição – é um campo opcional onde se pode colocar uma breve descrição do 
bem; 
• Data de Investimento – data de compra do bem; 
• Data de Utilização – data de utilização do bem, é possível comprar-se um bem 
numa data mas só se começar a amortizar numa data posterior; 
• Activo Imobilizado – este campo contém os seguintes valores: Imobilizações 
Corpóreas, Imobilizações Incorpóreas, Investimentos Financeiros ou 
Imobilizações em Curso. As imobilizações corpóreas incluem os activos 
tangíveis como terrenos, edifícios, equipamentos, mobiliário, veículos, etc. As 
imobilizações incorpóreas incluem os activos intangíveis como despesas de 
instalação, direitos de propriedade industrial, despesas de investigação e 
trespasses. Os investimentos financeiros são participações de capital, 
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empréstimos concedidos e outros investimentos financeiros a médio e longo 
prazo. As imobilizações em curso incluem bens que ainda estão a ser 
desenvolvidos ou construídos como obras, construções, etc. [12]; 
• Nº Processo, Nº Etiqueta e Nº Série – estes são números que identificam o bem, 
além do número de inventário; 
• Localização – indica a localização do bem, poderá ser a localidade, edifício, o 
piso; 
• Estado de Conservação – estado em que se encontra o bem, poderá ser novo, 
usado, degradado; 
• Família – a família poderá ser Família Fiscal (Decreto Regulamentar) ou  
Família Económica. Dentro de cada uma das famílias existem diversos códigos 
de família, que representam a categoria a que o bem pertence; 
• Vida Útil e Taxa – a taxa é proposta pela aplicação com base na família, código 
da família e ano de utilização do bem, e corresponde à taxa de amortização do 
bem. A vida útil é calculada com base na taxa, sendo o seu valor, cem a dividir 
pela taxa; 
• Pessoa Responsável – pessoa responsável pelo bem; 
• Reparação de Outro Bem – caso o bem seja a reparação de um bem já existente, 
deverá colocar-se aqui o número de inventário do bem que foi reparado; 
• Terreno Associado – se o bem for um edifício poderá ter um terreno associado; 
• Associado A – podem existir associações entre bens, por exemplo, um monitor 
está associado a um determinado computador; 
• Nº Ordem de Investimento – se o bem estiver associado a uma ordem de 
investimento, deverá ser colocado o nº da mesma. Esta funcionalidade foi 
desenvolvida por um colega de equipa. 
• Quotas Duodecimais – quando seleccionada esta opção, os cálculos das 
amortizações são efectuados pelo regime duodecimal, caso contrário são 
efectuados pelo regime anual; 
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• Quotas Degressivas – quando seleccionada esta opção, os cálculos das 
amortizações são efectuados pelo regime degressivo, caso contrário são 
efectuados pelo regime constante; 
• Adquirido em Estado de Uso – indica se o bem é usado ou não; 
• Custo Plurianual – referem-se a encargos com o desenvolvimento de projectos e 
são diferidos para períodos contabilísticos futuros; 
• Isento de Taxas Perdidas – os bens podem estar isentos de taxas perdidas; 
• Não Amortizável (Terrenos e Imobilizado em Curso) – caso os bens não sejam 
amortizáveis, como acontece com os terrenos, a taxa de amortização e o 
respectivo valor é zero; 
• Aquisição para Reinvestimento (Mais Valias Não Tributadas) – estes campos 
são preenchidos quando a aquisição actual é um reinvestimento da venda de 
outro bem; 
• Observações – aqui poderão ser colocadas as observações do bem. 
Classificação do Bem e Documentos Anexados ao Bem 
Este separador tem duas funcionalidades, a classificação dos bens e a atribuição de 
documentos aos bens. 
Pode-se classificar o bem na secção Classificadores através de classificadores como cor, 
marca, modelo. Os classificadores são criados pelo cliente, podendo assim ter uma 
classificação à sua medida. Pode-se aceder à lista de classificadores ou de sub-
classificadores, posicionando-se na respectiva coluna, dado que fica disponível o botão 
 que abre a lista, ou carregando no botão Page Dn do teclado. 
É possível atribuir documentos ao bem, através da secção Documentos Anexados ao 
Bem. Os documentos ficam sempre acessíveis, podendo a qualquer altura visualizar os 
mesmos carregando no botão . Ao seleccionarmos a opção Imagem do Bem, o 
documento inserido passa a ser a imagem do bem. Todos estes documentos estão 
embebidos na base de dados. 
Tanto as classificações do bem, como os documentos anexos ao bem, podem ser 
apagados, seleccionando a opção Apagado. Enquanto o bem não for gravado é sempre 
possível anular esta acção, voltando a carregar na mesma opção Apagado. 
17 
 
Os controls utilizados neste separador denominam-se ReportControls. Estes controls 
permitem ao programador criar a listagem do modo que mais lhe aprouver. Nesta janela 
foram usados dois ReportControls com um cabeçalho que permite ao cliente inserir as 
linhas que forem necessárias. Estes permitem também redimensionar a largura das 
colunas e trocar a ordem das mesmas, ficando guardada a preferência do cliente.  
 
Figura 3 – Janela de edição do bem, separador Classificação do Bem 
 
Figura 4 – Exemplo de um documento apagado 
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Compra 
Este separador tem como finalidade a inserção de documentos de compra, bem como 
outros documentos relacionados com a compra, sendo possível associá-los a 
documentos do SENDYS®© Gestão Comercial. 
Na primeira secção pode-se inserir um conjunto de documentos relacionados com a 
compra, por exemplo, Compra e Seguros, sendo que o valor total do bem é calculado 
com base no somatório dos documentos acima referidos. 
Após a selecção da opção Associar o bem a documentos de compra do Sendys©GC, na 
secção Documentos de compra Sendys©GC são disponibilizados os documentos de 
compra existentes na aplicação SENDYS®© Gestão Comercial, permitindo assim 
associá-los ao bem. Esta funcionalidade foi desenvolvida por um colega de equipa. 
No campo Quantidade, usualmente preenchido com o valor um, poderá ser colocado 
um valor superior a este, sendo assim criados tantos bens quanto os colocados no 
campo. 
À semelhança do que ocorreu no separador Classificação do Bem, também aqui foram 
usados dois ReportControls com um cabeçalho permitindo ao cliente inserir as linhas 
que forem necessárias. 
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Figura 5 – Janela de edição do bem, separador Compra 
Os campos para preenchimento são na sua maioria preenchidos através de listas, à 
semelhança do que acontece nos Classificadores e na secção da compra os campos 
disponíveis são: 
• Tipo de Documento – a compra pode ter diversos tipos de documentos, 
nomeadamente, documento de compra, de despesas, de fretes e de seguro, no 
entanto não se podem repetir documentos no mesmo bem, ou seja, um bem tem 
um único documento de compra. O cliente também pode criar documentos de 
compra caso necessite; 
• Fornecedor – este campo não é de preenchimento obrigatório, mas caso o cliente 
pretenda preencher pode criar um fornecedor e associá-lo a uma Conta POC; 
• Doc. de Referência – no documento de referência pode ser colocado o número 
de um documento associado ao documento que se está a inserir, por exemplo, o 
número da factura; 
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• Moeda – corresponde à moeda original do documento e por omissão está 
preenchido com a moeda da firma, mas pode ser alterada para qualquer moeda 
que exista na Lista de Moedas; 
• Valor da Compra – este valor é o valor da compra sem IVA, na moeda original 
da compra; 
• Câmbio (EUR) – corresponde ao câmbio para a moeda base da firma. A 
aplicação permite multi-moeda e se a firma tiver moeda alternativa, é também 
mostrado o câmbio para a moeda alternativa. A moeda alternativa é usada em 
situações em que existam duas moedas, como por exemplo em Angola, que tem 
duas moedas em uso, Kwanza e Dólar; 
• Regime de IVA – este campo deverá ser preenchido caso exista IVA sendo o 
mais usual na aplicação, o código 06 – Continente (partir de 1-7-2008 taxa 
20%); 
•  Cód. IVA – caso exista IVA, o código do IVA mais usual na aplicação é N – 
Normal; 
• Taxa de IVA – a Taxa de IVA não poderá ser alterada nesta janela, sendo 
automaticamente preenchida após a inserção do Regime de IVA e Cód. IVA; 
• % Dedutível – por omissão este campo não se encontra preenchido. Caso seja 
preenchido com zero, o valor real da compra vai incluir o valor do IVA, caso 
seja preenchido com um valor superior a zero, o valor real da compra não vai 
incluir essa percentagem do valor do IVA; 
• Valor da Compra (EUR) – não é editável pelo cliente, sendo calculado através 
do Valor da Compra multiplicado pelo Câmbio (EUR); 
• IVA– o IVA deriva da multiplicação do Valor da Compra pela Taxa; 
• IVA (EUR) – à semelhança do IVA, o IVA (EUR) deriva da multiplicação do 
Valor da Compra (EUR) pela Taxa. 
Na secção Documentos de compra do Sendys©GC, selecciona-se o documento que se 
pretende e todos os campos são preenchidos automaticamente, sem ser necessário 
qualquer preenchimento por parte do cliente. Toda a informação do documento é  
retirada do SENDYS®© Gestão Comercial. 
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Conta Corrente 
Para a elaboração da Conta Corrente foi necessário um estudo aprofundado da Ficha da 
Conta Corrente da aplicação de Gestão de Imobilizado DOS, uma criação constante de 
bens, variando aspectos como datas, família, valor de compra, reintegrações, 
reavaliações e alienações, de modo a testar todos os comportamentos que a aplicação 
poderia ter. 
Tentou-se manter o aspecto da Conta Corrente o mais semelhante possível com o 
aspecto da aplicação DOS, de modo a que os clientes não sentissem dificuldade ao 
mudar de aplicação. 
A Conta Corrente é efectuada através de diversos cálculos que levam em conta o valor 
da compra, a taxa, o tipo de quotas, constantes ou duodecimais, anuais ou degressivas, a 
existência de reavaliações e alienações. 
Estão disponíveis três operações que se podem fazer sobre a Conta Corrente: 
• Reavaliações – consiste em abandonar o custo original como base de valor e 
registar o bem na contabilidade, pelo seu valor de mercado; 
• Reintegrações – operação mediante a qual é registado, como custo contabilístico, 
o valor de aquisição de um certo bem do activo imobilizado, corpóreo ou 
incorpóreo, podendo ser alterado ao longo do tempo;  
• Alienações – consiste em retirar do activo imobilizado um bem, por intermédio 
de uma venda, sinistro, abate e de onde podem resultar mais ou menos valia. 
Para a realização da Conta Corrente foi usado um ReportControl, sem linha de 
cabeçalho para inserção de linhas, dado que as linhas são inseridas na sequência do 
cálculo da Conta Corrente, sem possibilidade de edição directa das mesmas e também 
sem a possibilidade de trocar a ordem das colunas, apenas é possível redimensionar as 
mesmas. 
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Figura 6 – Conta Corrente aplicação de Gestão de Imobilizado DOS 
 
Figura 7 – Janela de edição do bem, separador Conta Corrente 
As colunas existentes na Conta Corrente são: 
• Tipo Mov. – indica o tipo de movimento, ou seja, C (compra), A (amortização), 
R (reavaliação após a amortização) e r (reavaliação antes da amortização); 
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• Exercício – indica o ano do exercício; 
• Val. Aquisição Act. – indica o valor de aquisição actualizado do bem, que pode 
mudar ao longo da sua vida, caso existam reavaliações; 
• Taxa – o valor da taxa é calculado a partir da data de utilização e da família 
(100/Vida Útil); 
• Reint. do Exercício – a Reintegração do Exercício para quotas constantes e 
anuais, é a multiplicação do Valor de Aquisição Actualizado pela Taxa, sendo 
que quotas duodecimais e quotas degressivas exigem cálculos mais complexos; 
• Reint. Acumulada – corresponde à soma das Reintegrações do Exercício; 
• Val. Líquido – o Valor Líquido corresponde ao valor que falta reintegrar; 
• Vida Útil – a vida útil é calculada com base na Taxa e pode ser alterada caso o 
bem seja reavaliado após já ter sido totalmente amortizado, o que implica um 
aumento da vida útil. 
 
Figura 8 – Exemplo de Reavaliações na Conta Corrente 
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Ao carregar no botão Reavaliações, é mostrado na parte inferior da janela um conjunto 
de campos necessários à reavaliação. Selecciona-se o Documento Legal associado à 
reavaliação que se pretende, sendo todos os outros campos preenchidos 
automaticamente, apesar de ser possível a alteração do Ano da Reavaliação, Taxa e 
Reavaliar Após Amortização. 
Acima foi mostrado um exemplo de uma reavaliação anterior à amortização, durante a 
vida útil, em 1991, que aumentou o Valor de Aquisição do bem, e também um exemplo 
de uma reavaliação após a amortização, após o fim da vida útil, em 1998, que aumentou 
o Valor de Aquisição, neste caso já actualizado, do bem, bem como a Vida Útil que 
passou de 8 para 13. 
É possível em qualquer altura anular a reavaliação que foi realizada, bastando 
seleccionar a opção Anular Reavaliação. 
 
Figura 9 – Exemplo de Reintegrações na Conta Corrente 
Ao carregar no botão Reintegrações, é mostrado na parte inferior da janela um conjunto 
de opções relativas à alteração das reintegrações. É necessário seleccionar a linha que se 
pretende reintegrar, sendo assim preenchidos todos os seus campos, ou então preencher 
25 
 
o Ano e a Taxa, ou o Ano e a Reintegração Acumulada, dado que ao preencher o Ano e 
mais um dos restantes campos acima referidos, o campo que falta é automaticamente 
preenchido. 
 
Figura 10 – Exemplo de Alienações na Conta Corrente 
Ao carregar no botão Alienações, é mostrado na parte inferior da janela um conjunto de 
opções relacionadas com o fim de vida do bem. É necessário indicar a data e o tipo de 
fim de vida. Os tipos de alienação existentes são Abate, Inutilização, Sinistro, 
Transferências, Trespasse, Outros e Alienação, sendo que ao escolher este último, é 
necessário preencher mais campos, o Valor que indica o valor pelo qual foi feita a 
alienação, a Moeda que indica a moeda da alienação e o Câmbio (EUR) que indica o 
câmbio da moeda da alienação para a moeda base da firma. O campo Valor (EUR) é 
automaticamente preenchido, derivando da multiplicação do Valor pelo Câmbio (EUR). 
Ao alienar um bem, deixam de existir amortizações a partir do momento da alienação, 
como se pode verificar que a amortização de 2008 desapareceu e fica disponível um 
novo separador que contém diversa informação sobre a alienação. No caso do bem ser 
por Quotas Duodecimais, as amortizações mantêm-se até ao mês anterior à alienação, 
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ou seja, se este bem tivesse Quotas Duodecimais, existiriam amortizações até Abril de 
2008. 
É possível em qualquer altura anular a alienação que foi realizada, e esta funcionalidade 
é nova face a versão DOS. Para isso basta seleccionar a opção Anular Alienação. 
 
Figura 11 – Janela de edição do bem, separador Alienação 
Note que no separador Alienação fica disponível toda a informação sobre a alienação do 
bem, nomeadamente a Data da alienação, o Tipo de alienação, a Moeda, o Valor de 
Realização (venda), o Coeficiente de Desvio da Moeda, o Câmbio para a moeda base da 
firma, o Valor de Realização na moeda base da firma, o valor das Mais/Menos Valia 
Contabilística e o valor das Mais/Menos Valia Fiscal. Estes últimos quatro valores 
estariam também disponíveis numa outra moeda caso a firma tivesse moeda alternativa. 
Classificação Contabilística 
A Classificação Contabilística do bem, não é mais do que a atribuição de contas POC, 
bem como a repartição dos valores por Centros de Custo, de modo a produzir a 
contabilização do bem. 
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Na secção Classificação Contabilística – Fiscal estão disponíveis diversos campos que 
nos indicam quais as contas a contabilizar. Comecemos pelo Tipo de Documento que 
poderá ter como valores Compra, Amortização, Reavaliação ou Alienação. Dependendo 
do que for inserido no Tipo de Documento, o campo Tipo de Conta, apenas irá mostrar 
os elementos que estejam relacionados com o Tipo de Documento. pode ser preenchido 
com diversos valores. No campo Código da Conta insere-se o código da conta POC que 
se pretende, aparecendo de seguida a Descrição do mesmo e se o movimento é a 
Crédito ou Débito, sendo que este último é passível de ser alterado. Também é possível 
escolher um Código de IVA e se vai ter C.Custo selecciona-se essa mesma opção. 
Quando se selecciona a opção C.Custo fica disponível na parte inferior da janela, a 
Distribuição por Centros de Custo, na qual podemos associar centros de custo a cada 
uma das contas. Ao alternar entre as linhas da Classificação Contabilística – Fiscal, a 
Distribuição por Centros de Custo é actualizada, sendo que esta é dinâmica e permite 
diferentes centros de custo para cada uma das contas. 
Para inserir centros de custo deve-se preencher o campo Centro de Custo, preenchendo-
se de seguida a Descrição e o Plano de Centro de Custo. A Distribuição (%) também 
deverá ser preenchida, sendo que o somatório das percentagens tem que ser cem por 
plano de centro de custo. 
Tal como ocorreu nos separadores Classificação do Bem e Compra, usou-se dois 
ReportControls com cabeçalho permitindo ao cliente inserir diversas linhas. 
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Figura 12 – Janela de edição do bem, separador Classificação Contabilística 
Contabilização 
A Contabilização do bem é gerada automaticamente a partir dos dados inseridos na 
Classificação Contabilística. Esta serve para que o cliente possa fazer uma análise dos 
valores contabilísticos do bem. 
As contabilizações são agrupadas pelo Tipo de Documento. Ao carregar-se no botão  
para a contabilização é expandida. No caso da contabilização de Amortização, esta está 
subdividida por períodos, que usualmente são doze, com excepção do primeiro ano das 
amortizações, que só tem os períodos a contar do mês de utilização, e do último ano 
para bens com quotas duodecimais. A seguir ao período encontram-se as contas e por 
último os centros de custo, caso existam. 
À semelhança do que ocorreu em diversos separadores, também aqui foi usado um 
ReportControl, este sem cabeçalho e sem possibilidade de edição por parte do cliente, 
mas com uma nova particularidade, o botão de expansão, que permite uma melhor 
percepção de como estão agrupadas as contas. 
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Figura 13 – Janela de edição do bem, separador Contabilização 
Locações 
Caso um bem tenha sido adquirido em regime de locação, deverá ser criado um 
Contrato de Locação, caso ainda não exista, e depois bastará atribuir o número do 
contrato ao bem em questão. Os restantes campos são preenchidos automaticamente. 
Esta funcionalidade foi desenvolvida por um colega de equipa, no entanto considero 
relevante para o projecto dado estar inserida num form sobre o qual eu faço a 
manutenção. 
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Figura 14 – Janela de edição do bem, separador Locações 
Procedimentos de gravação e eliminação do bem 
Ao seleccionar o botão Apagar ou Gravar são realizados uma série de acessos a 
diversas tabelas da base de dados. 
Ao efectuar qualquer uma delas, apagar ou gravar, a classe Bem começa por iniciar uma 
transacção, de seguida interage com as classes que representam cada uma das tabelas, 
seja para apagar os dados ou para os inserir, variando a acção .Por fim, se a acção tiver 
sido bem sucedida faz um commit da transacção. Caso tenha ocorrido algum erro é 
efectuado um roolback, repondo a situação inicial, de modo a que não seja só inserida 
uma parte do bem ou só apagada uma parte do bem, mantendo os dados coerentes. 
A barra onde estão inseridos os botões é uma CommandBar, tem diversos estilos de 
modo a tornar a aplicação mais apelativa e outras configurações que optámos por não 
deixar activas, como por exemplo, a possibilidade de fechar a barra ou colocar a barra 
noutro local da janela 
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3.1.2 Listas de dados 
A aplicação tem diversas listas que permitem ao cliente visualizar uma listagem de 
determinados dados, por exemplo Lista de Bens, Lista de Câmbios e Lista de 
Classificadores do Bem. As listas são semelhantes entre si, variando as colunas e acções 
disponíveis, sendo que cada membro da equipa cria as listas conforme sente 
necessidade. 
Inicialmente estas listas são geradas pelo gerador de código MyGeneration através de 
código criado e actualizado regularmente. Seleccionada a tabela ou view que vai dar 
origem à lista e após a geração do ficheiro, são realizadas algumas alterações ao código 
gerado, devido a este não corresponder totalmente ao que se pretende. As colunas ids, 
apesar de incluídas, têm que ser invisíveis para o utilizador. Posteriormente procede-se à 
alteração dos nomes das colunas, como por exemplo, a coluna Descricao tem que ser 
alterada para Descrição. 
 
Figura 15 – Exemplo da selecção de tabelas ou views do MyGeneration 
Cada lista é composta por uma CommandBar que contém os botões para Inserir, Editar, 
Apagar, Listar e Refrescar. Em determinadas listas, a barra não tem os botões de 
Inserir, Editar e Apagar devido a serem dados que servem apenas para visualização e 
utilização, não para edição. 
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Além da CommandBar é também usado um ReportControl com rodapé. Este rodapé 
serve como filtros, quando o cliente insere texto neste rodapé, a lista é filtrada com o 
valor nele inserido. É possível ao cliente adicionar e retirar colunas da lista, trocar a 
ordem das mesmas e redimensioná-las. 
 
Figura 16 – Lista de Bens 
3.1.3 Edição e Inserção de Dados 
À semelhança das listas, também as janelas de edição de dados são geradas com o 
MyGeneration e cada membro da equipa cria janelas de edição quando cria a respectiva 
lista. 
A janela de edição de Bens, Classificadores do Bem e Famílias Detalhe não foram 
geradas devido à sua complexidade. Tipicamente as janelas são geradas, como por 
exemplo as janelas de edição dos Activos Imobilizado, Câmbios, Coeficientes de 
Alienação, Coeficientes de Reavaliação, entre outras, estando posteriormente sujeitas a 
alterações que não podem ser efectuadas pelo gerador. 
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Figura 17 – Janela de Edição de Câmbios 
 
Figura 18 – Janela de Edição de Classificadores do Bem 
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3.1.4 Mapas Reporting Especial / Plataforma Aplicacional 
Existem nas aplicações SENDYS®© a possibilidade de poder comunicar com o Excel, 
sendo que esta comunicação é feita por intermédio de mapas que acedem directamente à 
base de dados. 
A aplicação tem diversos mapas em Excel que na sua maioria são mapas fiscais. 
Os mapas estão armazenados numa tabela própria giMapaEspecial, sendo que o mapa 
está guardado num campo do tipo Image. 
Para ser possível a interacção entre a aplicação e o Excel, e entre o Excel e a base de 
dados foi necessária a criação de uma DLL, de um xla e de um método na aplicação que 
carrega a folha de Excel. 
O ficheiro Excel tem acesso aos métodos existentes no ficheiro xla, que por sua vez tem 
acesso à base de dados e a toda a informação que o Excel necessita, nomeadamente 
outras DLLs. 
O método criado na aplicação é usado para a abertura dos mapas de Excel, e está 
subdividido em diversos passos: 
• Carrega os dados do mapa, Cód. Mapa Especial, Designação, entre outros; 
• Cria uma instância do Excel e caso não esteja instalado mostra um erro; 
• Configura o Excel de modo a não mostrar alertas e maximizando estado da 
janela; 
• Inicia o addin xla, que por sua vez inicia a DLL; 
• Extrai o ficheiro xls da base de dados caso ele exista, ou caso contrário abre um 
ficheiro vazio; 
• Carrega o ficheiro xls para o Excel; 
• Formata o título do Excel; 
• Por fim, transfere o controlo para o Excel. 
Para além desta funcionalidade, foi necessária a criação dos mapas fiscais de que a 
aplicação necessita, sendo que cada um deles é feito em Excel VBA e tem associada uma 
Store Procedure, para que os dados sejam carregados com um único acesso à base de 
dados. 
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Dos mapas fiscais, quatro foram desenvolvidos por mim e os restantes foram 
desenvolvidos por um colega de equipa. 
 
Figura 19 – Mapa Fiscal de Reintegrações e Amortizações 
3.1.5 Ferramentas 
Para facilitar procedimentos que de outro modo seriam fastidiosos, tais como a 
reavaliação, alteração de taxas ou eliminação de um conjunto de bens, a aplicação 
possui diversas ferramentas que irão ajudar o utilizador. 
As ferramentas criadas foram Ferramenta de Alteração das Taxas de Amortização, 
Ferramenta para Apagar Bens e Ferramenta de Reavaliações.  
Nestas ferramentas existe a possibilidade de seleccionar os bens com base num conjunto 
de filtros. Os filtros podem ser por número do bem, do bem X ao bem Y, por família, 
por código de família, entre outros. 
Todas as ferramentas usam a classe Bem, que foi desenvolvida de modo a não precisar 
do form de edição do bem, permitindo assim abrir o bem, alterá-lo, apagá-lo ou 
reavaliá-lo sem ter que ser carregada toda a informação do mesmo. 
3.1.6 Licenciamento da aplicação 
O acesso à aplicação é feito com base num licenciamento. Existem três tipos de 
licenciamento, Entry Edition, Trial Edition e Prime Edition. Tanto na Entry Edition 
como na Trial Edition, o cliente por vezes não tem acesso a todas as funcionalidades, 
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sendo que algumas delas podem estar limitadas, como por exemplo, só poder inserir um 
número máximo de bens. 
O código de autorização consiste num algoritmo que usa o número de série, o número 
do licenciamento, o ano, o código da aplicação e o total de utilizadores. Este código de 
autorização varia de aplicação para aplicação, ou seja, um cliente pode ter uma 
aplicação como Entry Edition e outra aplicação como Prime Edition. 
 
Figura 20 – Janela de licenciamento da aplicação 
3.1.7 Organização das janelas 
A organização das janelas consiste em colocar as janelas em cascata, mosaico na 
vertical, mosaico na horizontal e organizar ícones. 
Esta tarefa foi das mais simples que realizei, dado que o próprio VB6 tem uma função 
que organiza as janelas de acordo com o tipo de organização pretendido (vbCascade, 
vbTileVertical, vbTileHorizontal e vbArrangeIcons). 
3.2 Trabalho Realizado pela Equipa 
Como já foi referido, esta aplicação foi desenvolvida em VB6, com o auxílio da 
ferramenta Microsoft Visual Basic e Microsoft SQL Server 2005. 
De seguida vão ser descritas algumas funcionalidades gerais que não foram 
desenvolvidas por mim, mas que foi necessário ter conhecimento para compreender a 
aplicação no seu todo. 
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Para que conseguisse realizar as minhas tarefas, foi necessário utilizar tarefas realizadas 
por colegas. Por exemplo, para realizar determinados testes foi necessário migrar dados 
do DOS, de modo a validar que a aplicação estava a ter o comportamento esperado. 
3.2.1 Entrada na Aplicação 
Ao iniciar a aplicação SENDYS®© Imobilizado pela primeira vez, o cliente deverá 
definir qual é o Servidor SQL e a Base de Dados, abrindo a configuração do terminal e 
preenchendo os respectivos campos. Sendo que esta informação é guardada no registo 
do Windows. 
 
Figura 21 – Janela de configuração do Servidor SQL e Base de Dados  
Caso já tenha sido efectuada a configuração do terminal, é possível entrar na aplicação. 
Inicialmente é mostrada uma janela de logon, na qual o cliente deverá colocar o seu 
nome de utilizador e respectiva password (opcional). 
 
Figura 22 – Janela de logon na aplicação 
De seguida é mostrada a janela de entrada na firma, dado que podem existir diversas 
firmas na mesma base de dados. Após entrar na firma tem-se acesso a todas as 
funcionalidades da aplicação. 
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Figura 23 – Janela de entrada na firma 
3.2.2 Migração de dados do DOS 
Existem diversos clientes que têm a aplicação de Gestão de Imobilizado da plataforma 
DOS e pretende-se que estes mudem para o SENDYS®© Imobilizado. Como tal, é 
necessário que a aplicação tenha uma ferramenta para migrar os dados entre as duas 
plataformas. Os dados da aplicação Gestão de Imobilizado da plataforma DOS estão em 
ficheiros dBase e deverão passar para uma base de dados MS SQL Server 2000. 
 
Figura 24 – Menu Geral da aplicação de Gestão de Imobilizado DOS 
Na ferramenta de migração de firmas DOS, o utilizador escolhe o directório onde se 
encontra a aplicação de gestão de imobilizado DOS, selecciona as firmas a migrar e 
para que firmas vão migrar. 
Por exemplo, a firma 01 do DOS pode ser migrada para a firma F01, ou seja, não é 
necessário manter o código da firma, bastando seleccionar a Firma DOS 01 e preencher 
o campo Firma Sendys com F01. 
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A migração começa por fazer uma validação dos dados existentes, copiando-os para 
tabelas temporárias, denominada de pré-migração. Se durante a pré-migração não 
ocorrer nenhuma falha, então é finalmente efectuada a migração dos dados para as 
tabelas finais. 
 
Figura 25 – Ferramenta de Migração de Firmas DOS 
3.2.3 Exportação e Importação para mdb 
A ferramenta de exportação para mdb permite exportar parcialmente ou na totalidade, a 
informação das tabelas para mdb, possibilitando desta forma fazer uma segurança dos 
dados em mdb. 
Para já, a ferramenta só possibilita a exportação de um grupo, contendo todas as tabelas 
da firma. Futuramente vai ser possível exportar tabelas individualmente, permitindo 
assim aos clientes, copiarem apenas as tabelas que pretendam. Caso existam 
dependências das tabelas seleccionadas para outras, também estas deverão ser 
exportadas. Por exemplo, na base de dados existe uma tabela Conta e uma tabela 
PlanoContas. A tabela Conta tem um IdPlanoContas que aponta para a tabela 
PlanoContas. Dessa forma, não é possível exportar a tabela Conta sem exportar a tabela 
PlanoContas, no entanto é possível exportar unicamente a tabela PlanoContas. 
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Figura 26 – Ferramenta de Exportação de Dados 
A ferramenta de importação de mdb permite importar a informação vinda de um 
ficheiro mdb para a aplicação, possibilitando desta forma copiar os dados que estavam 
numa firma anteriormente exportada, para uma nova firma. 
 
Figura 27 – Ferramenta de Importação de Dados 
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3.2.4 Integração no módulo SENDYS®© Contabilidade 
Esta ferramenta permite efectuar a integração completa e automática com o módulo 
SENDYS®© Contabilidade, na área de compras, amortizações, reavaliações e 
alienações, permitindo deste modo lançar na contabilidade, de uma forma simples e 
rápida todos os movimentos contabilísticos relativos aos processamentos.  
A integração na contabilidade produz um ou mais documentos que virão a englobar as 
contabilizações dos diversos documentos associados a cada bem (compras, 
amortizações, reavaliações e alienações). O processo em si compreende cinco passos: 
• Definição da configuração do processo – código do diário, nº de integração, 
entre outras configurações; 
• Escolha dos meses a integrar; 
• Integração; 
• Validação do resultado da integração; 
• Opcionalmente, exportação para o módulo SENDYS®© Contabilidade. 
 
Figura 28 – Ferramenta de Integração na Contabilidade 
3.2.5 Mapas em Crystal Reports 
A aplicação tem diversos mapas de apoio à gestão do património em Crystal Reports. 
Para cada um dos mapas é possível seleccionar as colunas a visualizar, totalizadores, 
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assim como a data do sistema e utilizador. É também possível efectuar diversas quebras, 
sendo as mais utilizadas por Família, Conta POC e Centro de Custo. 
Os mapas desenvolvidos até ao momento foram: 
• Mapa de Alienações, Abates e Transferências – mostra informação sobre os bens 
alienados, abatidos ou transferidos dentro da firma; 
• Mapa de Análise de Ordens de Investimento – mostra informação sobre os bens 
que pertencem a uma ordem de investimento, o que foi estimado, o que foi 
realizado e o desvio; 
• Mapa de Compras – mostra informação sobre a compra dos bens; 
• Mapa da Ficha do Bem – mostra informação detalhada sobre o bem; 
• Mapa de Inventário – mostra informação sobre os bens no activo, organizados 
como uma lista de inventário; 
• Mapa de Reintegrações e Amortizações – mostra informação sobre as 
reintegrações e amortizações dos bens. 
Cada um dos mapas mostra informação diversa sobre o património, tomemos como 
exemplo o Mapa de Alienações, Abates e Transferências. Este mapa mostra diversa 
informação sobre os bens que foram alienados, abatidos ou transferidos, nomeadamente 
o n.º de inventário, nome do bem, código da família, conta POC, centro de custo, valor 
da compra, valor da reintegração do exercício no ano da alienação, valor da reintegração 
acumulada no ano da alienação, data da alienação e tipo de alienação. Além destas 
colunas pré-definidas, estão ainda disponíveis outras colunas tais como, coeficiente de 
alienação, data de investimento, data de utilização, família, designação do código da 
família, localização, etc. O cliente pode escolher as colunas que quer ter no mapa, a 
ordem das mesmas e toda a informação relativa à fonte, tipo de fonte, tamanho, negrito, 
itálico, riscado ou sublinhado. 
Para ser mostrado o mapa, o cliente pode ainda fazer diversos filtros de modo a ver 
unicamente a informação que pretende. Tem disponíveis filtros por Nº de Inventário, 
Data de Investimento, entre outros. 
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Figura 29 – Form de edição do Mapa de Alienações, Abates e Transferências 
 
Figura 30 – Exemplo do Mapa de Alienações, Abates e Transferências 
3.2.6 Diversas Funcionalidades 
A aplicação SENDYS®© Imobilizado tem mais funcionalidades que não foram 
desenvolvidas por mim além das acima descritas, no entanto optei por juntá-las num 
único ponto, dado que são pequenas funcionalidades. 
É possível alterar a data de processamento a qualquer altura, sem ser necessário sair da 
aplicação. A data de processamento é a data “corrente” da aplicação, na medida em que 
qualquer acção realizada que necessite de uma data, recorre à data de processamento e 
não à data do sistema. Por exemplo ao criar um novo bem, a Data de Investimento e 
Data de Utilização proposta é a data de processamento. 
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Figura 31 – Alteração da Data de Processamento 
Para se poder imprimir mapas e listagens é necessário ter uma impressora associada à 
aplicação, como tal existe uma configuração para a mesma. 
 
Figura 32 – Selecção de impressora 
Também é possível saber qual a versão da aplicação que está instalada e diversa 
informação sobre o Servidor e Base de Dados correspondente à aplicação. 
 
Figura 33 – Janela com a informação diversa 
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3.3 Estrutura do SENDYS®© Imobilizado 
De seguida vai ser descrita a estrutura do projecto, tanto a nível físico como a nível 
lógico. 
A descrição da estrutura física contém a organização das pastas e dos ficheiros criados. 
A descrição da estrutura lógica contém as camadas do sistema e uma explicação dos 
objectivos das mesmas. 
3.3.1 Estrutura Física 
O projecto está estruturado da seguinte forma [10]: 
    _bin/ 
    _ build/ 
    _ dependencies/ 
        _db/ 
            _functions 
            _sprocs/ 
            _triggers/ 
            _views/ 
        _DLL/ 
        _exe/ 
        _ocx/ 
        _tlb/ 
        _xls/ 
    _docs/ 
    _source/ 
    _tests/ 
Figura 34 – Estrutura Física do Projecto 
A pasta _bin é usada como destino do processo de compilação. Todos os ficheiros 
compilados são aqui colocados após uma compilação com sucesso. 
A pasta _build guarda os ficheiros de definição do processo de compilação. 
A pasta _dependencies e as suas subpastas contêm todos os projectos dos quais o 
projecto principal depende. O nome de cada subpasta identifica o tipo de cada 
dependência:  
• Scripts da base de dados (_db) e os tipos de objectos correspondentes (functions, 
stored procedures, triggers e views); 
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• ActiveX Dynamic Link Libraries (_DLL); 
• ActiveX Out-of-Process Servers (_exe); 
• ActiveX Controls (_ocx); 
• Type Libraries (_tlb); 
• Ficheiros Excel (_xls). 
Todos os documentos do projecto estão na pasta _docs. 
A pasta _source contém o código fonte para o executável. 
Todos os testes estão na pasta _tests. 
3.3.2 Estrutura Lógica 
O seguinte diagrama descreve as camadas do sistema [10]: 
PL 
PSL 
BL 
AAAL ORML 
cgUtils DAL 
ADO 
Database 
Figura 35 – Estrutura Lógica do Sistema 
A camada PSL (Presentation Support Layer) actua como tradutora entre a PL 
(Presentation Layer) e a BL (Business Layer). 
A BL interage com a DbLogger (Logger da Base de Dados), com a ORML (Object-
Relation Mapping Layer) e com a AAAL (Authentication, Authorization and Access 
Control Layer). Todos os acessos à DAL (Data Access Layer) são efectuados através da 
AAAL, o que implica que todos os acessos estão sujeitos a um processo de controlo de 
acesso, autenticação e autorização prévio. A DAL tem acesso directo ao TxtLogger 
(Filesystem Logger ou Logger do Sistema de Ficheiros), à biblioteca ADO (ActiveX 
Data Object) e à biblioteca cgSQL2, pertencente à Capgemini. 
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Filesystem Logger 
Esta é uma implementação da interface ILogger. Esta sabe como criar um ficheiro no 
sistema de ficheiros, como acrescentar texto a esse mesmo ficheiro e como encontrar a 
localização do utilizador temporário da directoria (usado por omissão quando se cria ou 
se escreve num ficheiro). 
ADO 
A biblioteca ADO disponibiliza interfaces e classes que são usadas pela DAL de modo 
a que esta manipule directamente a base de dados subadjacente. 
cgSQL2 
Esta é uma biblioteca do SENDYS®© que disponibiliza classes que permitem a 
interacção com uma base de dados subadjacente e está actualmente a ser usada por 
diversas aplicações SENDYS®©. 
Data Access Layer 
Esta camada disponibiliza interfaces e classes que permite ao sistema e ao programador 
interagir com um repositório de dados sem conhecer os seus detalhes específicos. 
3.4 Ferramentas de Desenvolvimento e Linguagens Utilizadas 
Para a realização das tarefas foram usadas as seguintes ferramentas: 
• Microsoft Visual Studio – O Microsoft Visual Studio é um pacote de programas 
da Microsoft, para desenvolvimento de Software, especialmente dedicado ao 
framework .NET e às linguagens Visual Basic, C, C++, C# e J# e também é um 
grande produto de desenvolvimento na área Web, usando a plataforma do 
ASP.NET [2]. Foi utilizado no desenvolvimento do SENDYS®© Imobilizado 
em VB6; 
• Microsoft SQL Server 2005 – O Microsoft SQL Server é um sistema que gere 
bases de dados relacionais criado pela Microsoft [3]. Foi utilizado na gestão das 
bases de dados do SENDYS®© Imobilizado; 
• MyGeneration – O MyGeneration é um gerador de código muito completo, que 
permite introduzir templates, suporta várias linguagens de programação, vários 
sistemas de bases de dados, conceito de projecto e suporta diversas 
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arquitecturas [4]. Foi utilizado para gerar as classes que interagem com a base 
de dados, listas e forms simples; 
• Xtreme SuitePro ActiveX – O Xtreme SuitePro ActiveX permite criar 
aplicações com uma aparência moderna, contendo barras, menus, calendários, 
grids, entre outros controls [5]. Foram utilizados os controls disponibilizados 
por este pacote; 
• TortoiseSVN – O TortoiseSVN é um cliente open-source do sistema de 
controlo de versões Subversion, ou seja, gere ficheiros e directorias ao longo do 
tempo, o que permite recuperar versões antigas dos ficheiros e examinar o 
histórico das modificações [6]. Esta é a ferramenta utilizada para o controlo de 
versões; 
• StarUML – O StarUML é uma ferramenta open-source para modelação UML, 
que possibilita reversing enginnering para C#, C++ e Java [11]. Com este 
programa foi criado um modelo de dados da base de dados que é actualizado 
sempre que há alterações da mesma; 
Para a realização das tarefas foram usadas as seguintes linguagens: 
• Linguagem VB6 – O Visual Basic é uma linguagem de programação produzida 
pela empresa Microsoft e é parte integrante do pacote Microsoft Visual Studio 
6.0 [7]; 
• Linguagem VBA – O Visual Basic for Applications é uma implementação do 
Visual Basic da Microsoft incorporada em todos os programas do Microsoft 
Office [8]; 
• Linguagem SQL – O SQL é uma linguagem de pesquisa declarativa para bases 
de dados relacionais; 
• Linguagem C# – O C# é uma linguagem de programação orientada a objectos 
desenvolvida pela Microsoft como parte da plataforma .NET [9]; 
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Capítulo 4 – Sumários e Conclusões 
Neste capítulo é descrito um sumário do trabalho, um comentário crítico e o trabalho a 
realizar. 
4.1 Sumário 
Este relatório descreve todo o trabalho realizado no âmbito do PEI, no desenvolvimento 
do SENDYS®© Imobilizado ao longo de nove meses, na empresa Capgemini Portugal 
onde fui integrada numa equipa de desenvolvimento. 
O trabalho realizado passou por aprender a linguagem VB6, dado que não a conhecia, 
compreender o negócio do Imobilizado, compreender a aplicação DOS, em particular o 
funcionamento da conta corrente e todos os cálculos que esta envolve, amortizações, 
reavaliações e alienações. 
O modelo de dados inicial foi alterado ao longo do tempo devido às necessidades que 
foram surgindo, determinadas colunas que verificámos serem precisas. 
4.2 Comentário crítico 
Nos primeiros meses deparei-me com algumas dificuldades em compreender certos 
conceitos de negócio da aplicação. Foi necessário adquirir conhecimentos questionando 
colegas de trabalho, recorrendo a pesquisas e explorando a aplicação DOS de Gestão de 
Imobilizado. 
Relativamente às linguagens de programação e ferramentas utilizadas, deparei-me com 
dificuldades de ambientação que julgo serem normais, tendo sempre o apoio 
incondicional dos meus colegas de equipa. 
Uma crítica que posso fazer quanto ao trabalho que realizei é relativamente aos testes 
efectuados à aplicação. Na minha opinião os testes deveriam ser efectuados em três 
fases. Numa primeira fase a equipa de desenvolvimento testa o que desenvolveu. Numa 
segunda fase, a equipa de testes deveria testar livremente a aplicação, de modo a 
poderem ser detectados erros que não foram previstos pela equipa de desenvolvimento. 
Numa terceira fase, a equipa de testes deveria seguir um plano de testes escrito pela 
equipa de desenvolvimento, para que seja verificado que em máquinas que não são de 
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desenvolvimento, o comportamento da aplicação é o esperado. No departamento em que 
estou inserida, só existe a primeira e a terceira fase de testes. Penso que seria uma mais 
valia existir uma fase intermédia que permita descobrir novos erros porque os clientes 
não seguem uma lista de passos para realizarem as suas tarefas dentro da aplicação. 
Outro aspecto que penso que deveria ser melhorado é relativamente à documentação. 
Ao longo da minha vida académica sempre foi disponibilizada documentação para o 
desenvolvimento dos diversos projectos, tal como os requisitos iniciais, casos de uso, 
entre outros. Nesta aplicação o que se sabia é que era para desenvolver uma versão em 
Win32 da aplicação já existente em DOS, não existindo uma lista concreta de requisitos 
ou casos de uso. A documentação final também é inexistente e penso que esta ainda 
teria mais utilidade, dado que um novo elemento que venha a actualizar a aplicação, não 
tem nenhuma referência do que é esperado de cada funcionalidade podendo fazer uma 
interpretação errada das mesmas. O principal motivo que leva à inexistência de 
documentação é a falta de tempo para desenvolver a mesma. 
A aplicação foi desenvolvida em VB6, uma linguagem que foi descontinuada pela 
Microsoft, quando poderia ter sido desenvolvida numa linguagem mais recente. Ao 
contrário do que se esperava, o VB6 é suportado no Windows 7, no entanto não existem 
planos por parte da Microsoft para estender o suporte a esta linguagem. 
4.3 Trabalho a realizar 
Com o conhecimento e experiência que adquiri com o SENDYS®© Imobilizado, penso 
que se poderá melhorar bastante a aplicação pelo menos em dois pontos. 
A primeira alteração será na linguagem, dado que o fim do VB6 se aproxima, é 
inevitável que as aplicações SENDYS®© tenham que sofrer uma mudança para uma 
linguagem mais actual, como por exemplo C#.NET. 
A segunda alteração será no aspecto gráfico das aplicações. Os clientes dão uma grande 
importância ao aspecto gráfico das aplicações e as aplicações SENDYS®© têm um 
aspecto pouco moderno. Apesar do SENDYS®© Imobilizado ser uma nova aplicação, 
tem que ser coerente com as restantes aplicações, e este foi o motivo pelo qual a 
aplicação não pode ser mais moderna. Apesar dessa condicionante, considero que esta é 
a aplicação mais modernizada e que todas as outras aplicações deveriam também usar o 
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pacote Xtreme SuitePro ActiveX, que permite fazer grandes transformações nas 
aplicações, de modo a que fiquem mais apelativas. 
De seguida vou mostrar como são as toolbars no SENDYS®© Imobilizado, noutra 
aplicação SENDYS®©, neste caso SENDYS®©Recursos Humanos e como poderão vir 
a ser. 
 
Figura 36 – Toolbar das listas do SENDYS®© Imobilizado 
 
Figura 37 – Toolbar das listas do SENDYS®© Recursos Humanos 
 
Figura 38 – Possível toolbar das listas, alterando o VisualTheme  
 
Figura 39 – Outra possível toolbar das listas, alterando o VisualTheme 
No SENDYS®© Imobilizado para listagens usámos um control do pacote acima 
indicado, ao contrário das restantes aplicações que usam o control que vêm com o 
Microsoft Visual Studio 6.0. 
 
Figura 40 – Exemplo de uma lista do SENDYS®© Imobilizado 
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Figura 41 – Exemplo de uma lista do SENDYS®© Recursos Humanos 
Como se pode verificar as o pacote Xtreme SuitePro ActiveX traz bastantes melhorias a 
nível gráfico. 
Além destas mudanças que as aplicações virão a sofrer, ainda serão implementadas 
novas funcionalidade para os clientes que vão adquirindo a aplicação e precisem de 
funcionalidades de negócio específicas, que poderão tornar-se standard. 
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